
A

A N O  14.°—N .# «97. 0 Jornal dt maior tiragra e «xpaasão no Concelho Gaimarãis, 10 de Jonho-1945

GMIMBC f i i r
' : o

u i  j
J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  O  O  C O N C E L H O

Btdaofio • A&alalitraçio: Ra d a  R a in h a , M  A  —  L° a S t ° J la ia r — TelaL 4SIS« ■  Oompoalçio • Impressão: T ip o g r a f ia  H a a r w a  V h a a r a n a n a o — Tclef. 4177— Euade Santo António, 133.

Dii*ectop,  editoi» e pj*opi*ietái*io - A N T O N I N O  D I K S  PINTO IDE C A S T R O

Gonçalves Crêspo foi um 
dos poetas de maior senti
mento da Escola Romântica. 
As suas poesias são melodio
sos acordes de sensibilidade 
apurada. Terno, dedicado, es- 
tremoso, a sua pena deixava 
no papel todo o ouro de um 
coração tauxiado dos mais al
tos sentimentos. Desde o amor 
pela natureza ao amor de filho 
e de homem na presença da 
mulher, êle soube dar-nos em 
rimas impecáveis os mais poli
cromáticos cambiantes do seu 
«Ego» introspectivo.

Eis um poeta em equilibrada 
coerência com o homem. Es
creveu sôbre o amor e viveu o 
amor. Nas estúrdias de Coim
bra, nessa Coimbra de outros 
tempos, com tricanas a emba
lar sonhos e entusiasmos aca
démicos que faziam esquecer 
as agruras da vida, Gonçalves 
Crêspo não tinha no seu sor
riso a leviandade teimosa do 
lovelace nem debaixo da bati
na se acoitavam sentimentos 
baixos ou perniciosos. A sua 
geração deixou, na Cidade dos 
Doutores, o brilho da graça e 
o verniz do bom espírito. Mas 
nem João Penha, nem Simões 
Dias, nem Guerra Junqueiro e 
tantos outros esfalfaram as suas 
musas no Penedo da Saudade 
ou afogaram o seu estro nas 
margens do Mondego. Na vi
da prática, afastados das tertú
lias barulhentas, entregando-se 
cada um ao seu idealismo, 
Simões Dias escrevia as «Pe
ninsulares», Junqueiro procu
rava, nas reminiscências do 
passado, as melhores horas 
para as embalsamar com «Os 
oimples» e Gonçalves Crêspo 
experimentava tôdas as cordas 
do coração até saírem as bran
duras e maviosidades dos 
«Nocturnos».

Ler as poesias de Gonçalves 
Crêspo é ler a sua alma. Ela 
está aí retratada tal qual é. 
Não fa n ta s ia ; sente. Com
preende-se a si próprio e com
preende os outros através de 
si. Quando fala da mulher, 
tem sempre o mimo de uma 
palavra delicada ou o acetina
do de uma idéia f rêsca e espon
tânea para lhe celebrizar os 
olhos, os cabelos, as mãos 
ou qualquer encanto màis em 
evidência. E’ que a sua musa 
ressente-se do sol quente do 
Brasil, onde nasceu, do azul 
estrelado do céu no alto mar 
e das dolências da lua em noi
tes de solstício. Assim é que 
Maria Amália Vaz de Carvalho, 
escritora de incontestáveis mé
ritos, amou o redactor do 
«Jornal do Comércio», quási 
sem o conhecer. E, se o vis- 
- à-vis de dois enamorados fêz 
com que o espírito e o corpo 
terçassem armas em renhida 
luta, isso não impediu que o 
poeta ganhasse tôdas as bata
lhas. De facto, o que vale o 
corpo sem a espuma do espí
rito?

Gonçalves Crêspo morreu em 
11 de Junho de 1883. Com a 
sua morte, perderam as nossas 
letras um dos poetas mais sin
ceros e interpretativos da raça. 
Novo, com 37 anos apenas, 
muito havia ainda a esperar 
da sua sensibilidade delicadís
sima. Deixou-nos, ao menos, 
dois volumes que ficarão atra
vés do tempo como monu 
mentos da arte de sentir e de 
se fazer compreender.

Fêrroira Torres,

N o  A n o  d o  M i l e n á r i o  d a

Colegiada de Guimarãis
trabalha-se pelo seu restabelecimento

A pedido de um grupo de 
vimaranenses a Câmara Muni
cipal reuniu na terça-feira às 
22  horas, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, numero
sas tndividualidades vima
ranenses, com o fim de se tro
carem impressões àcêrca do 
restabelecimento da Insigne e 
Real Colegiada de Nossa Senho
ra da Oliveira, tendo presidido 
a essa sessão, que registou 
uma concorrência numerosa e 
distinta, o Sr. Vice-Presidente, 
José de Oliveira Pinto, que se 
fêz secretariar pelos Srs. Dr. 
Eduardo Almeida e Dr. Jorge 
Antunes.

O Sr. Dr. Castro Gonçalves, 
ilustre Presidente do Municí
pio, também assistiu à reunião.

Logo de início e em nome 
dos promotores dêste movi
mento bairrista falou o Sr. Luís 
Gonzaga Pereira.

Depois dos cumprimentos à 
Ex.mt Câmara Municipal faz 
do seguinte modo a descrição 
do assunto:

«Pensou um núcleo de bairristas, 
sempre atentos aos magnos assuntos 
que dizem respeito a esta gloriosa 
cidade, que viu nascer para a Nação 
o seu Fundador, que decorrendo por 
agora o milenário onde assentam as 
raizes da Insigne e Real Colegiada, 
da nossa terra, muito oportuno seria 
que o acontecimento não passasse 
despercebido, não só em Quimarãis, 
como no Pais. .

Com efeito, não nos ocorre nesta 
altura, nome de vila ou de cidade, 
que possa vangloriar-se de poder 
comemorar um milenário da figura, 
instituição ou feito, prêso à terra 
portuguesa, vivo na chama crepitante 
que acendeu a Pátria, firme na trajec- 
tória em que lançou a sua idéia, como 
um facto que Guimarãis —  sempre 
nobre e sempre laboriosa —  comporta 
no seu seio sacrossanto.

Podem outros concelhos apresentar 
seus fastos, seus triunfos ou suas 
honrarias; mas convictamente afir
mamos que a instituição que nós que
remos festejar é única no Pais porque 
antiquissima de mil anos.

Este pormenor — mil anos foram 
passados sôbre aquelas pedras patina
das e gerações vimaranenses as ado
raram —  dispensa mais palavras, para 
que uma só exteriorise o nosso senti
mento assim: a estima.

E' pois pela estima que temos pela 
milenária insigne e Real Colegiada, 
de Guimarãis, que vimos junto de 
V. Ex.*, Senhor Vice-Presidente da 
Câmara, rogar o interêsse dos pode
res civis, para que juntamente com a 
Reverendíssima Autoridade eclesiás
tica, se possa promover a restauração 
de tão alto núcleo religioso e cultural 
vimaranense.

São sobejamente conhecidos os pri
vilégios e isenções que usufruía a 
Colegiada; também não se ignora 
que ascenderam a altos cargos da 
Igreja, figuras do Priorado, entre bis
pos, cardeais e uma até foi Sumo 
Pontífice; sabe-se com que fausto e 
grandeza se paramentavam as suas 
dignidades e as ricas alfaias do culto 
que adornavam o templo; podia-se 
apreciar peças de litúrgia que servin
do-a pomposamente eram ao mesmo 
tempo glórias dos artífices vimaranen
ses, porque aqui eram trabalhadas — 
tudo nós recordamos a cada passo 
com saudade.

Este problema local, pela sua am
plitude, transcende as portas da cida
de e faz parte dos grandes motivos 
com que Guimarãis enriquece o País: 
ontem assistimos ao Duplo Centená
rio com o seu toque de alvorada no 
altaneiro Castelo da nossa terra; 
Portugal-Império contemplou durante 
momentos o local que lhe deu origem.

Queremos agora dar ao País mais 
esta nota do património vimaranense: 
restaurar uma instituição antiquíssi
ma de mil anos que deu à Igreja por
tuguesa grandes figuras.

E somos muito gratos a V. Ex.a, 
Senhor Vice-Presidente, pelo carinho 
que lhe mereceu a nossa sugestão 
convidando a reunir nos Paços do 
Concelho as fôrças vivas desta nobre 
terra» e da qual refinião sairão as

F E S T I V I D A D E
de Santo António

em  S. DOMINGOS

Comissões encarregues de dar movi
mento à ideia, inspirada na mais feliz 
hora e logo aproveitada.

Assim é que êste movimento já per
tence à cidade, já a agita e cada vima
ranense aguarda que siga os rumos 
venturosos do triunfo, para glória de 
Guimarãis e justiça que se deve à 
Insigne e Real Colegiada.

Seguidamente foi concedida 
a palavra ao Sr. Dr. Eduardo 
Almeida, talentoso advogado 
e Presidente da S. M. S. o 
qual fêz uma larga exposição 
àcêrca do assunto em referên
cia, descrevendo-nos o valor 
altamente histórico da famosa 
Colegiada de Guimarãis e di- 
zendo-nos da forma como foi 
a mesma reorganizada já em 
1890 e do destino que, tanto 
anteriormente como mais tar
de, foi dado a parte dos seus 
avultados rendimentos.

Estabeleceu-se depois uma 
animada discussão na qual in
tervieram os já citados Srs. e 
bem assim os Srs. Dr. Jorge 
Antunes, José de Oliveira Pin
to, etc.

Resolveu-se nomear duas 
Comissões, uma de Honra, pre
sidida pela Câmara Municipal 
e constituída por tôdas as cor
porações culturais, económi
cas, desportivas, etc., e outra 
Executiva, trambém presidida 
pela Câmara Municipal e cons
tituída por outras individuali
dades a qual terá de levar a 
efeito dentro em breve algu
mas diligências importantes, 
junto de altas personalidades, 
no intuito de se obterem os 
meios indispensáveis para o 
restabelecimento da Colegiada.

Espera-se que essas démar- 
ches tenham início já na pró
xima semana; delas depende a 
resolução dêste assunto de pal
pitante interêsse para todo o 
nosso importante concelho que 
fica agora de olhos postos nos 
passos inteligentes e pondera
dos das pessoas a quem foi 
confiada a missão de levarem 
a sua voz até junto das enti
dades de quem principalmente 
depende a solução de tal as
sunto.

Na forma dos anos anteriores e 
promovida pela Mesa da respectiva 
lrthándade, realiza-se no dia 13 , na 
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
uma imponente festividade em honra 
de Santo António, cuja formosíssima 
Imagem ali se venera, constando do 
seguinte programa:

A's 7 ,3 0  e 8 horas, missas rezadas 
pelas intenções dos Benfeitores do 
«Pão dos Pobres» ; seguidamente dis-

j ,;! G A Z E T I L H A  ■«!

tribuição de 1 .500  boroas de pão a 
igual número de pobrezinhos prote
gidos por aquela Instituição.

A's 11 horas, Missa Cantada.
A's 21 horas, Exposição do SS m0 

Sacramento. A's 2 1 ,3 0  horas, Sermão 
pelo talentoso orador sacro Rev. Al
berto da Rocha Martins, muito digno 
abade de S. Martinho do Dume, Te- 
-Deum e Bênção do SS.mo Sacramento.

Durante o dia a Igreja estará aberta 
conservando-se a milagrosa Imagem à 
veneração dos fiéis.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração dos hábeis armadores Srs. 
Eugênio & Novais.

No côro e no decorrer das soleni
dades far-se-á ouvir Um magnífico 
conjunto de vozes.

Fogos vistosos para estas 
tradicionais e populares 
-----------  Festas ------------

920Grande sortido na

&asa ias cfflovióaÓQs
Guimarãis.

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

Quis ter V. . . .  a grande gentileza 
de, na carta dirigida ao Ex.m0 Sr. 
Presidente da Câmara, no momento 
da sua pos9e, não ter esquecido Lor- 
delo, como uma das Freguesias do 
Concelho que longamente espera o 
bater da hora mais sonora e timbrada 
do seu engrandecimento, hora alta de 
justiça e de fé — já que a esperança 
parece não querer deixá-la ao intole
rável abandôno de outros tempos.

Nada se realiza sem um poucochi
nho de sonho, a aureolar de beleza o 
empreendimento.

E um sonho de amor à Terra não 
pode ser uma utopia risonha, quando 
se vai acordando para a vida, ao sol 
forte das realizações.

E’ verdade que há uma dúzia de 
anos nós pedimos.

Tem Lordelo condições materiais e 
naturais (sem nunca esquecer o seu 
bom Povo) para ser uma localidade 
destacada neste Concelho, na desgra
ça de ser pobre de herário, tem im
portância para ser a sala de espera 
desta Guimarãis, primeira entrada 
dêste solar de fidalgos minhotos, en
tregues a um destino apoucado e 
possuindo tôdas as virtudes do tra
balho, sempre arreigados à volta das 
pedras heróicas dum Castelo e tão

■ orgulhosos da prosápia, que, fatal- 
! mente, alguém há-de vir a coroar, 
j em prémio, uma tão viva e amarga 
I espectativa.
j Não ! Nem Guimarãis, nem Lorde- 
! Io, parcela importante e valiosa do 
j seu todo, poderão estar por mais 
tempo sem a resposta entusiástica à 

! mensagem de fé — da fé, que se não 
cansará de crer que pode mover mon
tanhas. ..

E se V. . . . ,  bom paladino de Gui
marãis, não quis perder a ocasião de 
lembrar a indigência do plano de 
obras concelhias, pobreza apenas 
de acção, porque cremos na imensa 
vitalidade desta Terra, consinta que 
também, do fundo do Concelho, uma 
voz das muita9 que se não calam ve 
nha secundar o belíssimo esfôiço que 
o «Noticias de Guimarãis» há tantos 
anos dispende.

Vai-nos passando o tempo de lan
çar à Terra bem amada a larga se
menteira, por cujos frutos a façamos 
bem querida dos nossos filhos.

Nem politicamente — e que o fôs- 
se — , nem por mandato de consciên
cia colectiva, nem por reacção de vi
da morna, a desejar mais elevado 
grau, mas por espírito coercivo e cen
trípeto, a fugir do dispersivo, ma9 
por favor de Deus, que nos não fêz 
muda e cega, que não fala por falta

Conolue na quarta página

Os Caçador's vão fazer, 
para a tradição manter, 
a sua Festa anual.
No domingo, pois, que vem, 
a linda Penha lá os tem 
em convívio fraternal...

Festejam a Padroeira, 
a sério, sem brincadeira, 
com vários act09 de culto.
Mas também as diversões, 
de permeio com pifões, 
nesse dia tomam vulto.

Com esta festa concordo, 
porque jámais me recordo 
de p'ra ela 9e esmolar.. .
—  Os que a levam a efeito, 
fazem a coisa de jeito
a ninguém importunar...

Porque, lá vai a verdade:
Só pràs Festas da Cidade 
tolero a subscrição.
E assim mesmo por saber 
què não as pode fazer 
quem tinha essa obrigação.

As outras festas, festinhas, 
cascatas e cascatinhas 
que surgem aqui e além, 
que as pague quem as faz, 
deixandp passar em paz 
quem com isso nada tem ...

Aos domingos, de manhã, 
toma, às vezes, tal afã 
o pedir das comissões, 
que se chega a desejar 
qu« a policia possa entrar... 
p’ra pôr côbro aos pedinchões.

— Façam como os Caçadores, 
que da festa são autores, 
mas duma maneira justa...
Prò bom ou mau que sair, 
nada a ninguém vão pedir,
— é só feito à sua custa!

E é dos Caçador's a festa, 
mas também ingressam nesta 
uns sujeitos que o não são.
— Por exemplo, o Meireles 
e o Sebastião... das peles, 
prà «mamada», lá 'starão!...

B e l g a t o u r .

Realiza-se àtttanbâ o 
Último Concerto 
da Soc. F. Vimaranense

Conforme temos noticiado e 
programa que inserimos já, 
realiza-se àmanha, no Teatro 
Jordão, às 21,30 horas, o últi

D. Isabel Bazan Brarnão

mo concerto da temporada, 
da Sociedade Filarmónica Vi
maranense, em que tomam 
parte as Ex.mas Senhoras D. 
Ludovina Frias de Matos, dis
tinta Escritora e Poetisa; D. 
Isabel Bazan Brarnão, pianista- 
•concertista; D. Isabel Câma
ra, soprano ligeiro; D. Maria 

j Câmara, pianista.
I Vamos ter, pois, a encerrar

Uma brilhante sessão 
de propaganda

s o i ia l- t a íó l ic a
No Teatro Jordão, desta cidade, 

realizou-se, no sábado, à noite, uma 
grandiosa sessão de propaganda so
cial e católica, a propósito ainda do 
aniversário das Encíclicas Papais.

Presidiu o Sr. Dr. Henrique Veiga 
de Macedo, ilustre Delegado em Bra
ga do Instituto Nacional do Trabalho, 
rodeado das autoridades administra
tivas, militares e eclesiásticas do con
celho.

Ouviram-se vários discursos alusi
vos ao acto que se comemorava e, 
como nota dentre êles, avultou, peiff 
seu brilho literário e doutrinário a 
oração do Sr. Dr. Cid Procnça.

Orador inteligente e culto, o ilustre 
Inspector do Trabalho no Pôrto, tam
bém conquistou a selecta e numerosa 
assistência que enchia o nosso Teatro 
com a íé, o ardor e elegância das pa
lavras proferidas.

Bem hajam os organizadores de tão 
brilhante sessão, qtie as palavras do 
Sr. Dr. Veiga de Macedo encerraram.

Foram essas palavras de apreciação 
aos discursos proferidos e saudação 
à cidade de Guimarãis, que pela pri
meira vez, como Delegado do I. N. 
T. P., visitava.

Os Jocistas vimaranenses entoaram 
lindos cânticos em todos os intervalos 
sob a proficiente regência do devota
do Padre Braz, de Braga.

■  Um H O ME M
às direitas Só usa Camisa 
MAGNA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. Ex.a só 
899 C a m i s a  MAGNA.

V e n d e d o r  K x c l u s i v o  :

Camisapia Martins 
a Casa das Meias

0 Problema da água
Este importante problema 

local continua a ser tratado 
com todo o interêsse pela Câ
mara Municipal de Guimarãis 
que está empenhada em dar- 
-lhe uma breve solução.

Nesse sentido tanto o actuaí 
e ilustre Presidente do Muni
cípio Sr. Dr. Castro Gonçal
ves, como o digno Vereador 
Sr. António José Pereira de 
Lima têm realizado diversas 
deligências, tudo nos levando 
a crer que serão coroados do 
melhor êxito os esforços em
pregados, para o que muito 
deve ter contribuído a visita 
de S. Ex.a o Sr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunica
ções. ,

Santuário Eucarístico da Penha

Com os donativos última
mente recebidos, as obras re
dobraram de intensidade. As
sim dentro de breve tempo 
tudo deverá ser coberto.

Para isso espera a Comissão 
que os vimaranenses que ainda 
não ofereceram os seus dona
tivos o façam no mais curto 
prazo para que brevemente o 
Santuário esteja em condições 
de nele se estabelecer o culto.

Registaram-se os seguintes 
donativos:

João Garcia de Almeida Gui
marãis, 100$00; Uma lista, 
85§00; 2 devotos, 150$00; Dr. 
Gaspar José Machado, 50$00.

a temporada de concertos, 
um Sarau de Arte que por 
certo nos vai deixar perdurá
veis recordações.
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C a n t in h o

No sábado, dia 2 .
A Matilde foi feliz.
No seu Comércio de ontem 

homenageou belamente a nos
sa Ritinha Neves.

Desta vez estou de acôrdo{

A’s quinze menos um quarto. 
Não apanhei o combóio!
Já a máquina ia singrando! 
E’ frenético o nosso Notícias.

Nos dias 1 e 2 entristeci.
Uma tristeza muito lá do 

fundo.
O livro póstumo de Branca 

de Oonta não tinha as pérolas 
que eu sonhara.

Fiquei triste, minha Santa!
O soneto a Sidónio Pais tal

vez melhor que o do Rei e 
Príncipe assassinados.

As quintilhas «A Carvalho e 
Araújo» são a flor mais fina do 
volume: —
«Tomem-8» em hino oe comovidos trenos:
A  Pátria ohora : —  tem um bravo a m enos.. .  
A  Glória exausta: —  tem um filho m ais!»

No ladrão do livro interes
sou-me um tanto mais o pre
fácio de Maria de Carvalho.

Aí se vê que o coração da 
Branquinha herdou os senti
mentos cristianíssimos do Pai.

Abençoada Filha que tal Paí 
seguiu 1

**  +

Os Mesteres de Guimarãis.

Do nosso A. L. de Carvalho.
E’ já o quinto volume.
E que formosa edição!
E anuncia ainda sexto*
E que bem que êle trabalha!
Sempre em crescente inte- 

rêsse.
Mas escondeu-se na Invicta.
Pena foi que nos deixasse.

Quinta-feira, dia 7.
Não sou leitor habitual do 

«Janeiro».
Foi um Amigo Vilarrealense 

de há bonitos 50 anos que me 
remeteu o número de 7.

Era o grande Vilarealense 
Sousa Costa comentando o tes
tamento da Branquinha.

O qual testamento nada fi
cou a dever ao de Tomás Ri
beiro, ainda bem presente na 
minha saudade imperecível.

Pena foi que Sousa Costa 
carregasse excessivamente o 
quadro triste dos seus comen
tários.

Seria bem mais leve o meu 
Julinho.

Por isso o trago sempre na 
lembrança.

Meus ricos quinze escudi- 
nhosl

O Manuel é um tentador.
Chega mesmo a ser ladrão.
Pois não chega,meu Alberto?
Aquele p rín cip e  p e r fe ito , 

de Pedro Homem de Mello 
(não lhe roubemos um /), com 
a esplêndida edição Oama e o 
formoso estudo-prefácio de 
João Oaspar Simões, era um 
prato irresistível.

Mal o comprei e logo o de
vorei.

Pois nunca me senti tão estú
pido !

Para João Oaspar Simões 
um encantamento.

Para mim um desengano.

Q .

FESTEJOS AO S. JOAO
Nos dias 23 e 24 realizam-se 

grandes festejos ao S. João em 
Covas, na Ponte de Santa Lu
zia, na Rua Egas Moniz e em 
outros pontos da Cidade.

Em Covas êsses festejos pro
metem revestir o maior bri
lhantismo havendo em 23 à 
noite uma Marcha luminosa, 
arraial com música, fôgo, ilu
minação, quermesse etc. e no 
dia 24 continuação dos mes
mos festejos e exibição de uma 
cascata movimentada.

No dia 21 deste mês
terá lugar na Parada 

dos B. Voluntários o

C O N C U R S O  do

Vestido de Chita
Por motivos imprevistos mas 

que tiveram de ser devida
mente ponderados, resolvemos 
que o Concurso do Vestido de 
Chita se efectue no dia 2 1  dêste 
mês na Parada dos Bombeiros 
Voluntários.

O recinto apresentará uma 
caprichosa decoração do hábil 
ornamentista Sr. Bernardo Bar
reira e será profusamente ilu
minado.

O festival terá início às 21,30 
horas, sendo abrilhantado pela 
reputada Banda dos Bombei
ros Voluntários e por um nu
meroso e bem organizado Gru
po Regional que exibirá seus 
curiosos bailados no recinto 
do Festival.

Será queimado muito, varia
do e formoso fogo de artifício 
dos consagrados pirotécnicos 
Srs. Silva & Filhos, de Viana 
do, Castelo assim como salvas 
de morteiros do hábil piro
técnico Sr. Augusto Fernandes, 
das Taipas.

O desfile far-se-á no decor
rer do festival, sendo o juri 
presidido pelo ilustre Presi
dente da Câmara, a quem pelo 
director dêste jornal foi feito 
já o respectivo convite.

Findo o festival e no salão 
nobre da Associação H. dos
B. V. terá início o Baile das 
Chitas que promete revestir 
o maior brilho.

Está tudo a postos. Dentro 
de poucos dias os trabalhos 
do Concurso entrarão em ple
na actividade.

Os prémios — alguns dos 
prémios — destinados às nos
sas graciosas concorrentes es
tão expostos desde dorúingo 
na Casa Pimenta, à Rua de 
Santo António e têm sido muito 
apreciados.

Independentemente dos pré
mios a qué já aqui fizemos 
referência, recebemos ultima- 
mente mais os seguintes:

Abreu Lopes & C.a (Casa 
dos Enxovais), uma toalha de 
mêsa e guardanapos, estilo re
gional ; Paulino de Magalhães, 
uma bolsa; Oliveira & Silva, 
Sucrs., uma combinação de 
sêda; Sousa & Coelho, um ta
lher para salada, em prata; 
Pedro da Silva Freitas «Cha- 
farica», 1 caixa de Sabonetes 
Rosas da Madeira e um frasco 
de perfume Alfazema em F lor ; 
Manuel C. Martins, uma caixa 
de meias; Fernandos Guima- 
rãis & Irmão, uma elegante 
estatueta; Eduardo Pereira dos 
Santos, um vistoso corte para 
vestido em sêda.

Registamos mais a inscrição 
da menina Maria da Glória.

A inscrição que deveria en- 
cerrar-se ontem, por motivo 
do adiamento da data do con
curso, continua aberta mas en- 
cerrar-se-á definitivamente no 
próximo dia 15.

Até êsse dia ainda serão pres
tados, na nossa redacção, 
quaisquer esclarecimentos e 
registadas inscrições. Depois 
desse dia não será possível 
atender-se mais ninguém.

0  Prémio do 500$00
s e r i sorteado pelas concorrontes

O prémio de 500$00 que, na 
forma dos demais anos, nos 
foi concedido para o Concurso 
pela Ex.ma Câmara Municipal, 
será êste ano sorteado por 
tôdas as concorrentes, consti
tuindo como que um pequeno 
dote que o factor sorte levará 
às mãos de uma de entre todas 
as simpáticas concorrentes.

A todas as concorrentes será 
conferido um prémio, de maior 
ou menor valor, pois temos 
já isso assegurado.

O produto da festa reverte, 
conforme já dissemos, a favor 
dos B. Voluntários.

E os Vimaranenses que mui
to querem a tão simpática

Festas Gualterianas'De Semana a Semana
Continua a trabalhar-se e de 

cada vez com mais afã e en
tusiasmo, para a realização das 
famosas Festas Gualterianas.

A Comissão conta poder dar 
dentro em breves dias o resu
mo do programa, estando a 
ultimar assuntos que se pren
dem com a elaboração -do 
mesmo.

Por outro lado a Comissão 
da Marcha Gualteriana — um 
punhado de rapazes que se 
não poupam a esforços para 
vencer os maiores obstáculos, 
conjunto de energias e de boas 
vontades — não descansa um 
momento sequer.

A seu lado o Mestre José de 
Pina, dando conselhos, riscan
do desenhos, apresentando su
gestões admiráveis e os irmãos 
Ferreiras — o Américo e o Do
mingos, elementos valiosos e 
indispensáveis.

Podemos afirmar desde já — 
porque temos elementos bas
tantes para comprovar tal afir
mação— que a Marcha Gual
teriana, a sair na noite do dia 
ó de Agôsto, há-de deixar ver
dadeiramente assombradas tô
das as pessoas que assistam ao 
seu desfile.

Será um número grandioso, 
inegualável, imponente. Cor
tejo de maravilha, de deslum
bramento.

Arestas a limar
Continuando a nossa cam

panha de tentar corrigir certas 
coisas que dia a dia se verifi
cam na nossa cidade, diremos:

— Que não está certo que os 
ciclistas façam pista das ruas 
mais movimentadas da cidade.

— Que os passeios laterais 
do Toural, sobretudo às por
tas dos cafés, estejam transfor
mados em escarradores. Além 
de ser um nojo é um verda
deiro atentado contra a saúde 
pública.

— Que aquela pobre e an
drajosa mulher estacione des 
de manhã à noite à porta dos 
principais estabelecimentos da 
cidade, fazendo do local um 
verdadeiro urinol, a ponto de 
quem por lá passa ter de ta
par o nariz.

— Que o garotio faça dos 
lagos do jardim verdadeiras 
piscinas.

— Que continue essa aluvião 
de crianças a pedir esmola e 
que ainda não se tenha toma
do qualquer atitude para re
mediar êsse flagelo.

Anonito.

D. Ludevina Frias de Ma
tos, Escritora e Poetisa, qoe 
amanhã toma parte no Saran 

da S . F . Y.

0 Grémio da Lavoura
d e GUIIHARAIS

j á  t o m o u  a s  n e c e s s á r i a s  
p r o v i d ê n c i a s  c o n t r a  o

«escaravelh o  
d a  b a ta ta »

g u e  a l a r m a v a  o s  l a v r a 
d o r e s  d e  B r i t e i r o s

A Direcção do Grémio da 
Lavoura de Guimarãis, a que 
dignamente preside o nosso 
bom amigo Sr. Capitão José 
M. Pereira Leite de Magalhães 
e Couto, pôs à disposição dos 
lavradores e da Casa do Povo 
de Briteiros os meios necessá
rios para ataque ao «escara
velho da batata» que ali vinha 
grassando com grande inten
sidade, logo que teve conheci
mento dêste mal que vinha 
alarmando, assustadoramente, 
os lavradores daquela popu
losa freguesia.

O Grémio da Lavoura de 
Guimarãis não só para ali des
tacou imediatamente um seu 
agrónomo, mas até dispensou, 
gratuitamente, o arseniato que 
foi preciso.

Demonstrou assim, mais uma 
vez, a atenção que lhe mere
cem os seus associados e mos
trou estar vigilante quanto à 
defesa dos seus interêsses, pelo 
que só louvores merece.

V E N D E M - S E
Quatro campos e três sortes de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12. s:s

como benemérita instituição, 
vão concorrer com o valor das 
suas entradas no recinto do 
Concurso para os Cofres da 
Humanitária Corporação.

Santa C a ta rin a
Nos dias 16 e 17 do corrente 
realizar-se-á a Festa dos Caça
dores do Concelho de Guimarãis

Z3ia. 1 6

i4 's 8, 12 e 19 horas — Prolonga
das salvas de fôgo;

A's 22 horas — Concêrto no Jar
dim Público, pela afamada Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarãis 
onde executará um escolhido número 
de músicas;

A's 23 horas — Começa a ser quei
mada na Serra da Penha uma sessão 
de fôgo de artifício por um afamado 
pirotécnico, terminando com uma 
cachoeira munumental.

Nesta noite tôda a Serra se encon
trará iluminada.

ZDia 17

A's 8 horas — A festa será anun
ciada com prolongadas salvas de fôgo, 
enquanto os sinos das igrejas da cida
de repicarão festivamente e a Banda 
dos Bombeiros Voluntários percor
rerá as principais ruas;

A’s 9 horas — Novamente será 
anunciada a festa na encantadora 
Serra da Penha com numerosas sal
vas de fôgo;

A's 10 horas — Principiarão na 
rústica Capeiinba de Santa Catarina 
as solenidades religiosas, que consta
rão de Missa Cantada a Grande Ins
trumental e Sermão por um distinto 
orador sacro.

A‘s 12 horas — Vistosa Procissão 
em honra de Santa Catarina, em que 
se incorporarão numerosos anjinhos.

A's 13,30 horas — Almôço de con
fraternização dos sócios do Club de 
Caçadores de Guimarãis;

A's 15,30 horas — Torneio de Tiro 
aos Pratos com valiosos prémios ;

A's 16 horas — Concêrto pela Ban
da dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis, descantes populares, ses
são de fôgo prêso, etc., etc.

A’s 22 horas — Sessão de fôgo de 
artificio, seguido de um bouquet mo
numental, terminando assim a Festa 
dos Caçadores.

Peqaenas escritas, etc.
Pessoa habilitada com as tardes li

vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esti Redacção* rso

D. Isabel Gâtnara, 
(Soprano ligeiro), 
qne amanhã toma 
parte no Saran da 

S . F . Y .

F U T E B O L
Os desportistas vimaranen

ses tiveram no passado domin
go ensejo de assistir a dois 
encontros de futebol — coisa 
que já há muito tempo não se 
dava.

Por isso, o campo de Ben- 
Ihevai, apesar da tarde quente 
que se apresentou, teve a emol
durá-lo bastante assistência.

O primeiro encontro pôs 
frente a frente os Júniores do 
Vitória e o Desportivo «Fran
cisco de Holanda».

Venceram os vitorianos por 
3-1, tendo os escolares sido 
os primeiros a marcar.

De um lado e de outro jo- 
gouse com muito apêgo e 
produziram-se alguns lances 
animados, notando-se também 
nos dois grupos rapazes com 
bastante jeito, que podem, des
de que sejam convenientemen
te vigiados e preparados, vir 
a ser óptimos elementos no 
futuro.

Os Júniores do vitória triun
faram merecidamente.

No segundo encontro foram 
adversários o Vitória e o F.
C. de Famalicão.

Tal como aconteceu no de
safio anterior, o resultado foi 
de 3-1 a favor dos vitorianos, 
que assim confirmaram tam
bém o resultado obtido oito 
dias antes no campo do Fa
malicão.

A partida teve lances de 
bom futebol e foi disputada 
com correcção.

Na primeira parte os grupos 
exibiram-se melhor, tornando 
o jôgo mais agradável.

Na metade final, sem dúvida 
devido ao calor, a partida de
caiu bastante.

O resultado, favorável aos 
vimaranenses, aceita-se bem, 
porque se é certo que o Fa
malicão mandou uma bola à, 
trave de Machado, digna de* 
melhor sorte, e desperdiçou 
uma grande penalidade, tam
bém cérto é que o Vitória inu
tilizou três ou quatro oportu
nidades em que o mais difícil 
era fazer precisamente o que 
se fêz — não alvejar as redes.

O Famalicão deixou impres 
são agradável, revelando-se 
seguro na defesa, onde Cer- 
queira teve actuação de relêvo.

O Vitória não se esforçou 
demasiadamente nem fêz gran
de exibição, mas soube im- 
pôr-se ao ponto de merecer 
o resultado.

As bolas dos vimaranenses 
foram marcadas por Miguel, 2 
e por Brioso, 1.

O tento dos famalicenses foi 
devido a um êrro da defesa 
local.

A primeira parte terminou 
com 1-0 a favor do Vitória.

Os Júniores 4o Vitória jo-

Melhores salários
para os operários da

Indústria Têxtil
FOI ASSINADO UM NOVO ACORDO

Na Delegação em Braga do Insti
tuto Nacional do Trabalho, foi assi
nado um novo Acôrdo de Trabalho 
entre o Sindicato Têxtil e os respec- 
tivos industriais.

Contém o novo diploma uma tabela 
mais elevada de salários, que as cir
cunstâncias do momento forçaram e 
a modéstia dos salários anteriores 
também aconselhava. Outras regalias 
são prescritas, como melhor definição 
das várias categorias profissionais, 
fixação mais clara das percentagens 
de aprendizes e secções onde cabem.

Todas estas regalias serão extensi
vas aos trabalhadores texteis de todo 
o país, anulando assim possíveis des
vantagens de concorrência injusta.

E' de louvar a atitude inteligente e 
generosa dos industriais do nosso 
Distrito, acorrendo à solicitação do 
Delegado do Instituto, Dr. Veiga de 
Macêdo, que tem desenvolvido incan
sável actividade para a assinatura de 
tão importante diploma.

E' por virtude da compreensão 
dêstes industriais e da doutrina que 
enforma as normas do nosso Govêr- 
no, que assim se apagam as lutas e 
desinteligências de classes, antes re
solvendo e limitando os seus interês
ses em paz e em justiça.

O acto da assinatura do acôrdo foi 
extraordinàriamente concorrido, e 
desgertou o maior entusiasmo entre 
os operários.

Alberto Peixoto 
Soares

AGRADECIMENTO
A Uiúva e dentais fam ília  

do saudoso Alberto Peixoto 
Soares júlgam ter agrade
cido a tôdas as pessoas qUe 
lhes apresentaram condo
lências e prestaram ao ex
tinto as slias homenagens, 
incorporando-se no seU fu
neral e assistindo aos su
frágios celebrados por sUa 
alma, mas receando ter co
metido qUalqUer falta, em
bora involuntária, por in
suficiência de enderêços, 
vêm por êste meio cum
p rir êsse dever, testemu
nhando a tôdas as pessoas 
qUe lhes manifestaram a 
sua amizade, o maior re
conhecimento e eterna gra
tidão.

Guimarãis, 8 de Junho 
de 1945.

(925)

gam hoje com os Júniores do 
Académico, do Pôrto — gru
po dos melhores que, na sua 
categoria, existem na Cidade 
Invicta.

J . G. *

r
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T E A T R O  J O R D Ã O
Hoj«, à s  15 a à s  21 */2 h o r a s

Uma das mais belas e emocionantes produções cinematográficas

O  B O M  P A S T O R
desempenhada superiormente por L i  s e  S t e v e n s  — B i n g  
C r o s b y  — B a r r y  F i t z g e r a l d .

Q u a rta - fe ira , 13, à a  21 ‘/j h o r a s  »

AUDAZ E GALANTE
Um crime sinistro num colégio de raparigas 

Intérpretes : — Jean  Brooks — Rita Corday — Tom Connay.

A T A Q U E !
0 documentário mais realista sobre a  guerra do Pacífico.

Intérpretes os próprios soldados americanos.

S e x ta - fe ira ,  15, à s  21 il2 h o r a s  i

divertidíssima e espirituosa comédia

Mania de Antiguidades
com jVnn Sheridan e Jack  jjenny

{ J2cja óo éHznjamim j
í ^  í• Toural— Telefone 4123 •

| G U I M A R Ã I 5  |

I N O U I D f l D E S  D E  E S T A Ç Ã O  I
I

Tecidos de lã para Vestidos e Casacos; j 
Casimiras para fatos; x
Sêdas cores lisas e estampadas; !
Tecidos de Algodão de alta fantasia; j 
Enxovais para noivos e batipsados; 
Tecidos para lutos;
Véus, Rendas e Bordados Suíços; 
Sortido completo em malhas;
Meias e miudezas;
Grande sortido em Artigos Tabelados; j

Í Uma visita a esta Casa é sempre útil, já  pelo seu j 
| grande sortido a p p e ç o s  p e d u z i d o s .  j
L l l W I I - I I W I I M I I W I I - l A ^ t l i n w i l - I I W . I W I I M I l i

036)

F IM  JOOQOl SE FREITAS & BERRO
O A S A  OHAFAH.IOA

( R K G 1 8 T  A U A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p i o s
Depositários de Tabacos e Fósfopos 1111 
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão jjjj 
P r o d u to s  d a  C U F « Adubos, enxofre, etc. pjj 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS |j 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |j
Chás — Papelaria — Perfumarias |ji 

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em M  
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de §ij

Francisco Pereira da SiWa Quintas

Livros &  Jornais
Uma mulher sem importância= por 

Ôscar Wilde.
Já aqui nos temos referido a alguns 

livros do célebre escritor inglês Oscar 
Wilde, alguns dos quais editados pela 
«Oleba», de Lisboa, que a obras es
trangeiras tem consagrado o melbor 
do seu esfôrço e vontade. Chegaram- 
-nos agora duas peças de teatro num 
único volume: «Uma mulher sem im
portância» e «A vantagem de se cha
mar Ernesto». Nestas duas peças tea
trais, revela-se bem à evidência o 
subtil espírito inglês e, acima de tu
do, a pêna douta, experimentada e 
sempre feliz do maior dramaturgo da 
velha Albion. Oscar Wilde e9tá nes
tas páginas com a sua pupila sobran
ceira, o seu sorriso dominador, o seu 
garbo de «gentleman», mesmo no 
«sem cerimónias» da mais franca dis
posição, com os «nuances» do seu 
espirito e com os sortilégios do seu 
poder imaginativo. Ler este livro é 
não só conhecer uma obra dos mais 
consagrados escritôres mundiais mas 
também banhar o espírito de joviali
dade e bon9 conceitos. (Trad. de Er- 
síiio Cardoso. Ed. da Editorial Gle
ba, Ld.a — Lisboa).

Doeumentos sobre a expansão por
tuguesa =  por Vitorino Magalhães 
Godinho•

Saiu, há pouco, o segundo volume 
de “documentos sôbre a expansão 
portuguesa,,, que é o terceiro livro da 
colecçâo «Estudos Portugueses». Es
tá dividido nos seguintes capítulos: 
Dscriçào de Marrocos, Tânger e A 
Regência de D. Pedro e a Exploração 
da costa africana. Livros dêste jaez 
interessam a todos nós portugueses. 
Através dêles e por êles vai-se toman
do conhecimentos mais profundos do 
Portugal do antanho, na pessoa dos 
nossos maiores, que, apesar-de tôdas 
as dificuldades, conseguiram levar o 
simbolismo da9 quinas e dos castelos 
da nossa Bandeira às paragens mais 
longínquas e inóspitas. Vitorino Go
dinho que, já no primeiro volume, 
nos mostrou as suas opulentas facul
dades de seieccionador e observador, 
vinca essas mesmas qualidades nêste 
novo livro, extractando dos melhores 
documentos as mais gloriosas páginas 
da nossa epopeia de além-mar. Sa
lientemos ainda o seu esfôrço em no- 
tular inúmeras passagens que pode
riam ficar incompreendidas. {Ed. da 
Editorial Gleba, Ld.a — Lisboa).

F. T.

O  S .  T O Ã O
E m  Santa, Xj-u.zia

A propósito dos festejos ao S. João 
em Santa Luzia, recebemos a seguinte 
carta:

Guimarãis, 5  de Junho de 1945 .
. . .  Sr. Antonino Dias Pinta de 

Castro, ilustre Director do «Notícias 
de Guimarãis»

—  Guimarãis.
Meu estimado amigo:
As minhas cordeais saudações.
Com intenção única de esclarecer a 

verdade aos leitores do seu Noticias, 
e, conseqúentemente, ao povo de 
Guimarãis, venho pedir-lhe a fineza 
de me conceder um pouco de espaço 
no seu muito lido e apreciado jornal, 
para dizer, aòmente, que não tem 
qualquer fundamento o que foi publi
cado nos cartazes anunciadores dos 
festejos ao S. João, em Santa Luzia, 
quanto à colaboração da Banda de 
Música dos B. V. de Guimarãis, nos 
referidos festejos, bem como o con
curso da Orquestra Vimaranense na

Çarte religiosa também anunciada.
rata-se de um abuso de confiança 

por parte da Comissão organizadora 
das festa9 ao S. João a realizar na 
Ponte de Santa Luzia, abuso êste que 
merecia ser reparado junto das Ex.mas 
Autoridades Administrativas.

Pedindo me desculpe, creia-me, 
amigo de sempre, ao seu dispor,

Antônio Guise.

I N F O R M A Ç Ã O

Recebemos a seguinte, por parle 
do S. P. N .:

O jornal «Notícias de Guimarãis», 
de Guimarãis, no seu número de 20  
do corrente, alude à necessidade da 
construção dum edifício para a esta
ção dos CTT daquela cidade.

Informa-nos, a êste respeito, a Ad
ministração Geral dos Correios T. T. 
que, a-propósito de locais idênti
cas insertas nos números de 23  e 30  
de Julho do ano findo teve já oportu
nidade de esclarecer que o actual edi
fício tem área e condições mais que 
suficientes para comportar as instala
ções que sejam necessárias, tanto na 
época presente como ainda durante 
um longo período de tempo.

E\ portanto, inteiramente destituí
da de fundamento a afirmação agora 
produzida de que o edifício actual se 
torna acanhado havendo necessidade 
de 9e construir outro.

31 de Maio de 1945.
’ '  Csuto d lt  Santos.

A  C u l t u r a

M u s i c a l

no Ensino Secundário
A seu devido tempo pensamos dar 

à estampa alguns elementos de con
tribuição para uma futura, necessária 
e verdadeira reforma do Ensino Liceal.

Agora, porém, vamo9 dizer apenas 
alguma coisa sôbre o título acima.

Não tem constituído até hoje ma
téria de interêsse para o educador o 
ensino do Canto Coral nas nossas es
colas. E pode preguntar-se porquê ?

Diversas explicações se podem dar, 
mas aquela que nos parece mais objec- 
tiva é a de êsse ensino não ter aplica
ção mais ou menos directa na vida 
prática, como o têm as ciências mate
máticas ou a9 da natureza.

Porém, é bem certo dizer-se que 
nem só de pão vive o homem. Mas 
mais certo ainda é que o homem, e 
mormente o dos tempos actuais, pre
cisa de muito pão do espírito, uma 
vez que se está a afundar num charco 
do niai9 vil materialismo. Actualmen- 
te não há a mais pequena considera
ção pelas coisas superiores, por aque
las que transcendam um pouco que 
seja o campo da matéria. E isto é o 
mau caminho... é o caminho para o 
cáos, ponto final dêste pobre mundo 
do barro feito homem. Perdeu-se o 
interêsse pelas humanidades, que foi 
tanto do gôsto dos nossos avós, dos 
homens do século passado. Pensa-se 
apenas em obter mais e melhor, 
apoiando-se tôda a activídade num 
princípio hedonístico. Esta onda do 
mal começou a mover-se desde o prin
cipio do século e arrastando os povos 
para a conflagração actual, afogá-los-á 
definitivamente em contendas num fu
turo mais ou menos próximo. Urge 
pôr-se-lhe um dique, uma barreira 
muito forte para poder resistir às suas 
impetuosas arrancadas. Urge, pois, 
que nos dediquemos mais ao espírito, 
embora não desprezando por comple
to as coisas terráqueas. «In medio 
virtus». Nada de fanatismos espiri
tualistas ou materialistas: apenas o 
fiel oscilando à volta duma posição 
de equilíbrio.

Como dissemos, pois, o ensino do 
Canto Coral tem sido bastante defei
tuoso. Tem-se procurado ludibriar o 
aluno e o professor. O aluno porque 
não aproveita nada com êsse ensino 
de cantiguinhas ; o professor, porque 
muito convencido de que o aluno 
aproveita alguma coisa, porá bastante 
esfôrço da sua parte para afinar a voz 
daquêle, o que afinal para nada ser
ve porque 9Ó muito excepcionalmente 
êle irá servir-se dela como ganha pão. 
Então, porque se não modifica o pro
grama do Canto Coral ? Porque não, 
Srs. Reformadores ?

<:Não haverá mais interêsse para 
uns e outros, professores e alunos 
que se ganhe alguma coisa com êsse 
ensino ?

Uma vez que o estudante que vai 
para os Liceus não pretende ser mé
dico, nem muito menos cantor, <:por- 
que se lhe não dá um determinado 
número de conhecimentos da Ciência 
Musical, que possam constituir parte 
da sua bagagem de cultura geral?

Sendo assim comecem por suprimir 
as cantigas. Estude-9e a música, co
mo arte e como ciência. Como arte, 
na sua acepçSo mais pura e subjecti- 
va, como ciência, na medida em que 
essa arte é servida pela técnica. Po
rém, uma vez que há cursos especia
lizados de cultura musical, como se
jam os Conservatórios, não se irá 
fazer do estudante liceal um «barra» 
do assunto. Não, dar-se-lhe-á apenas 
um número limitado de conhecimen
tos, o mais eficazes possíveis, e que 
êle possa utilizar na vida prática.

Assim, começando pela definição 
de música, far-se-á um pouco de his
tória de9de os primitivos instrumen
tos até aos actuais. Descrever-se-á a 
vida dos grandes músicos, as melho
res e mais conhecidas peças que com-

{>oseram e as caracteristicas dos esti
os que os evidenciaram. Sendo pos

sível, ir-se-á até à amplificação sonora 
de algumas dessas peça9, acompanha
da da competente explicação, o que 
constituiria motivo de geral agrado. 
Este capítulo constituiria a hi9tória 
da música.

Depois viria o estudo dun9 rudi
mentos de harmonia, da transforma
ção das primitivas escalas até is  ac
tuais, a classificação dos instrnmentos. 
as definições de mÚ9ica de câmara, 
ópera, das diversas modalidades da 
escrita musical, não interessando po
rém, o aprofundomento do solfejo ou 
da complexa teoria musical. Final- 
mente, no último ano do curso, e 
aliando-se aos conhecimentos adqui
ridos pelo aluno na Fisica, estudar- 
-se-ia a Acústica, a ciência do som, o 
que seria um bom complemento do 
programa.

O aluna adquiriria assim conheci
mentos que lhe permitiriam pela vida 
fora distinguir uma boa duma má 
música, o nome de um autor, ao ou
vir através da rádiodifusão, uma peça 
musical, conhecer o estilo duma com
posição, e poderia apreciar melbor o 
sabor da ópera, da música 9infónica 
e de câmara, prazer que não é dado 
aos 9nobes que nos tempo9 de boje 
vão soberbamente metidos nos seus 
smokings assistir à Opera na primei
ra fila das nossa9 plateias.

Rodrigo Félix.

U li • irip in l • «liUciai di lU iiiriii»

4o (Nade
Diversas Notíoias
Jnstitufo do Professorado 

primário
Da Delegação Escolar do Conce

lho de Guimarãis, recebemos a se
guinte nota oficiosa :

«Os requerimentos dos candidatos 
ao concurso de admissão ao Institu
to do Professorado Primário, assina
dos pelos responsáveis pela sua edu
cação e devidamente reconhecidos, 
devem ser dirigidos ao Provedor do 
mesmo, instruídos com os seguintes 
documentos:

a) Certidão de idade provando 
não ter mais de 14 anos; b) Certi
dão passada pelo Director do Dis 
trito Escolar, provando que o pai 
ou mãi são ou foram professores 
primários; c) Certidão de óbito do 
pai ou mãi, professores, no caso de 
pretenderem ser pensionistas)- d) 
Atestado de vàcina e robustez física;
e) Atestado de pobreza no caso de 
pretenderem ser pensionistas, passa
do pela Autoridade Administrativa 
ou pelo Director do Distrito Escolar;
f) Impresso fornecido pelo Instituto 
devidamente preenchido.»

pela policia
A Polícia apreendeu cerca de 10 

alqueires de milho e três quartos e 
meio de centeio que eram conduzi
dos sem a respectiva guia.

Ordem de S. francisco
A Venerável Ordem Terceira de 

S. Francisco vai distribuir a pão de 
Santo António por todos os pobres 
da cidade. Essa distribuição será 
feita nos dias i3 , 24 e 29 do mês 
corrente, respectivamente pelos po
bres das freguesias de S. Sebastião, 
S. Paio e Nossa Senhora da Olivei
ra. Oportunamente serão distribuí
das na Secretaria da Ordem as se
nhas para a referida distribuição que 
importa num total de 4.000 boroas.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do à Rua da Rainha.

Ama de leite O fe re c e -s e  Ana
Pereira, de 21 anos, do Lugar de 
Além, freguesia de V. N. de Sande.

Boletim Elegante
aniversário» natalioloa

Fizeram e fazem anos:
No dia 8, 0 nosso prezado amigo sr. 

Jo ã o  Fernandes ;  no dia 13, a  menina 
Maria Arminda, gentil filha do nosso 
prezado amigo sr. Artnindo C oelho; 
no mesmo dia, os nossos prezados ami
gos srs. David Cardoso da Silva Mar
tins, conceituado industrial e Jo ã o  
Fernandes da Silva ;  no dia 14, a sr.* 
D. Ana Luisa de Jesu s Cardoso de 
Macedo e Meneses ( Margaride) e a sr.* 
D. Esmênia de Matos, hábil modista, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Benjamim de M atos; no dia 15, 0 nos
so bom amigo sr. Alberto de M agalhâis 
e Sousa; no dia 16, 0 nosso bom ami
go sr. Joaquim  Afonso F aria  Martins 
B astos;  no dia 17, as sr.”  D. J á l ia  
Lage Jordão  e D. Docinda Helena 
Queiroz Fernandes e a nosso prezado  
amigo e conceituado comerciante sr. 
Benjamim Constante da Costa Matos.

uNoticia8 de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de f e 
licitações.

Partida» • ohegadai
Encontra-se na aldeia a fam ília do 

nosso bom amigo sr. Jo s é  Ramos Ca- 
mÍ8âo, estimado tesoureiro da Fazenda 
Pública.

— Esteve na semana passada em 
Guimarãis 0 hábl ornamentista de F el- 
gueiras e nosso bom amigo sr. Cons- 
tantino L ira .

— Com sua fam ília encontra-se em 
Chaves o nosso prezado amigo e impor
tante industrial sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira.

— Acompanhado de sua espôsa en
contra-se a fazer uma cura de águas 
em Vidago 0 nosso querido conterrâneo 
e amigo sr. Arnaldo de Sousa Guise.

— Do Pôrto, onde esteve uma tempo
rada, regressou a esta cidade 0 nosso 
estimado amigo e conterrâneo sr. Gon- 
çalo de Sousa Guise.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar nesta cidade 0 sr. Armando Cabral, 
que há pouco regressou do R io de Jta- 
neiro, onde é impostante comerciante.

— Partiu para L isboa , com alguma 
demora, 0 nosso prezado amigo sr. 
António Faria Martins.

— No domingo esteve nesta cidade 0 
no880 prejado amigo e conterrâneo sr. 
Manuel de Sousa Guise.

— Partiram para  Vidago, onde vão 
fazer  0 seu habitual tratamento, os nos
sos bons amigos srs. P.* Domingos da 
Silva Gonçalves e Jo ã o  Teixeira de 
Aguiar.

— Acompanhado de sua espôsa p a r 
tiu para a Póvoa de Varzim, onde vai 
passar uma temporada, 0 sr. Capitão 
Jo ã o  Gomes de Abreu Lim a.

— Deu-nos ontem 0 prazer da sua  
visita 0 nosso querido colaborador e

amigo sr. Jo s é  M aria Pinto de Almei
d a , de Lordelo.

‘— IIm os ontem nesta cidade 0 nosso 
prezado amigo sr. Dr. Jo ã o  A ires de 
Azevedo.

— Encontra-se na Póvoa de Varzim 
a fam ília  do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr, António de 
Sousa.

Doentes
Encontra-se em tratamento, numa 

easa de saúde do Pôrto, a  espôsa do 
nosso prezado amigo sr. António Lage  
Jordão.

— Encontra-se no H ospital de San- 
tónio, no Pôrto, a-fim-de a li ser subme
tida a uma melindrosa operação a  sr.* 
D. M aria Martins Guimarãis, espôsa 
do nosso amigo sr. Francisco Jo s é  da 
Silva Guimarãis.

— Encontra-se melhor dos seus pa
decimentos a sr.* D. Virgínia Pereira 
dos Santos.

— Tem passado doente 0 nosso bom 
amigo ir . Manuel de Sousa R ibeiro  
Forte, a  quem desejamos breve resta
belecimento.

— Encontra-se bastante melhor dos 
incómodos 0 nosso querido amigo e 
ilustre oficial do Exército, sr. Major 
Alberto Margaride.

Desejamos completo e breve restabe
lecimento de todos os doentes.

Conheça a saa terra
Já viu a colecçâo de meias 

— no

Xavier ?
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

t r .  João Augusto Orneias
Com 62 anos de idade, faleceu, 

em Lisboa, o Sr. Coronel-Médico 
reformado Dr. João Augusto Orneias.

O extinto foi director dos Servi
ços de Saúde da colónia de Moçam
bique, fundou o Dispensário de Pue
ricultura de Lourenço Marques e o 
Dispensário Anti-Tuberculoso em 
Quelimane. Serviu também na coló
nia de Angola, deixando iguaimente 
uma notável obra como médico e 
higienista. Foi um dos delegados 
portugueses na viagem de estudos 
sanitários, à África Ocidental Fran 
cesa e Inglêsa, organizada há anos 
sob a égide da Sociedade das Nações. 
Deixa viúva a Sr.» D. Adozinda Soa
res Orneias e era pai da Sr.» D. Car 
men Orneias Tavares, casada com o 
Sr. tenente aviador Viriato Tavares.

O extinto era genro do nosso 
prezado amigo Sr. Joaquim Pereira 
Soares a quem, assim como à res
tante família dorida endereçamos o 
nosso cartão de condolências.

ME U  C A R O  AM IG O  
l/eodo-Ihe çarrtisas e peú
gas sempre rijais barato.

“JEtoja ios Qaixciros,,

V i d a  C a t ó l i c a
Irmandade de Santa Luzia, 3 . Dâ- 

maso — Tomou posse a nova mesa 
gerente da Irmandade de Santa Lu
zia, erecta na Igreja de S. Dâmaso, 
constituída pelos Srs. Jerónimo An
tónio de Almeida, juiz; Manuel Joa 
quim da Cunha Machado, secretá
rio ; José de Oliveira Costa, tesou
reiro ; Henrique de Sousa Correia 
Gomes, Manuel Gomes de Oliveira, 
Belmiro dos Santos Martins e Antó
nio de Oliveira, vogais. ^

Também foi nomeada a comissão 
de senhoras para a festividade do 
ano corrente, constituída pelas Sr.*» 
D. Leonídia Martins Fernandes, juí 
z a ; D. Albina de Quadros Flores, 
D. Rosa de Oliveira Carvalho, D 
Margarida Gomes da Cunha Macha
do, D. Emília Borges Nogueira, D. 
Maria Vieira Pinto, D. Isabel da S il
va Guimarãis, D. Maria da Soledade 
Almeida Ribeiro, D. Maria do Car
mo Rocha, D. Angelina Augusta 
Borges, D. Florentina Nunes de A l
meida Salgado, mordomas.

Minha Senhora:
jVcr edite que para meias 

é a nossa casa 917

“£oja dos Caixeiros”

Caminho em man estado
Encontra-se em péssimo es

tado de conservação o cami
nho que vai do lugar da Cruz 
de Pedra até ao Castanheiro.

Em sítios torna-se quási in
transitável aquela movimenta
da artéria da Cidade, sendo 
por isso de urgente necessi
dade que a Câmara Munici
pal se digne mandá-la reparar 
por forma a evitar os justos 
queixumes das numerosas pes
soas que fazem por ali cami
nho para as suas ocupações 
diárias e bem assim para suas 
casas.

P r e s e n ç a  v a l i o s a
Enquanto os Estados orga

nizam o sistema de relações 
internacionais, sob a impressão 
de alívio trazida pela Paz, afir
mam-se na comunidade das 
nações realidades exemplares, 
cimentadas pela solidariedade 
de sentimentos e identidade 
de cultura. E’ o caso de Por
tugal e do Brasil.

A vitória das Nações Unidas 
desviou para o Atlântico 0 ful
cro da civilização ocidental, na 
medida em que a Inglaterra, a 
América e o Brasil contribuí
ram para essa vitória e com
preendem os problemas euro
peus.

E se Portugal foi durante 
séculos um povo de missão 
universalizadora dos valores 
da civilização europeia, no con
tinente americano criou o mais 
rico florão dêsse universalismo 
— 0 Brasil — , e, hoje como

sempre, continua igual a si 
mesmo em tôdas as parcelas 
do Império, no futuro, mais 
do que nunca, temos de ser 
fiéis a essa orientação que re
sistiu ao tempo e constitue um 
magnífico exemplo de harmo
nia entre os povos. • 

Interrogado por um jorna
lista português em S. Francis
co da Califórnia, o Ministro 
das relações exteriores do Bra
sil, Dr. Leão Veloso, afirmou: 
«Graças à nossa posição geo
gráfica, portugueses e brasilei
ros somos factores de segu
rança e de manutenção da or
dem no Atlântico Sul».

pixe bem
Para calçado de verão em 

sola e piso de borracha em 
todos os géneros e o mais 
barato, só na got

CAMISARIA MARTINS
A 0A8A DAS KSIAS



NOTICIAS DE GDIMABAIS
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c m p i / t a

C C flo  CHURHDI/TIÇR

Dicionários adopt&dos nesta Secção :— Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

PA L A V R A S CRU ZA D A S
2>T.° 1 5 - 4  (a PRÉMIO) Ao «Brigadeiro» LAGE e «Aspi-

'  rantes» DAVID MARTINS c
1 2 8 4 5 6 7 8 9  10 11 OUALBERTO, perfiladamente

o ofereço, esperando a resolu
ção até ao «recolher» de ama
nhã.

“RECRUT A„—Guimarãis.

E N U N C I A D O
H orizontais : 1 — Cor

da de nó on laço corredio 
para levantar fardos; gran
de planície da América me
ridional, coberta de pasta
gens. 3 — Inapetência de 
líquidos. 4 — Número inva
riável qne num sistema de 
numeração exprime a rela
ção entre as diferentes uni
dades sucessivas; ponto apro
ximado. 5 — Medida do nor
te (para vários usos). 6 — 
Confusão de todos os ele
mentos antes de se formar 

o mundo; o inferno. 7 — Pau-ferro. 8 — Colher de pau; disposição de ânimo. 
9 — Um pouco úmido. 11 — Dorme em p é ; pau nodoso que vai engrossando 
e acaba formando domo cabeça.

Verticais: 1 — Lugar em que, segundo a crença cristã estão as almas das 
crianças mortas sem baptismo ou em que estavam as dos justos falecidos antes 
da vinda de Cristo; iuvólucro da flor das gramínias e que supre a carola e o 
cálice respectivos. 3 — Grão-sacerdote e presidente dos combates e mais es- 
pectáculos na província romana da Asia. 4 — Tigelinha em que se diluem as 
tintas para o desenho das aguarelas; cada pernada da enxarcia. 5 — Agarrei. 
6 — Concha; lesim de rêgo. 7 — Para onde. 8 — Perspicácia; alqueive. 9 — 
Estrêla na cauda da ursa maior. 1 1 — Filosofia; membrana que envolve a 
cabeça do feto, ao nascer.

P rém io : 0  autor oferece a “Lage„, uma obra literária, se entregar a 
solução dêste seu problema até amanhã à noite.

Se esta condição se não cumprir, o prémio será sorteado entre os deci- 
fradores que entregarem a solução dentro do praso de 8 dias.

III

C R U Z f l D I S M O  P f l R f l  T O D O S
E N U N C I A D O

H orizontais: 1— Pren
der ; época. 2 — Limpos. 3 
— Caminhar; seguir; atmos- 1 
fera. 4 — Maior; gemidos; «
olé. 5 — L igar; nocivos. 6 á 
— Jn n tar; lar. 7 — Mamí- g 
fero felino; luta. 8 — Acon
tecido; cicia; voz. 9 —Letra 4 
grega; circo; isolado. 10 —
Alegria. 11 — Fazer girar; *
separa. g

Verticais: 1 — A r; ter 
tonturas. 2 — Gordo. 3 — , 7 
Apelido; bafio; outra coisa.
4 — D ata; graceje; fileira. 8
5 — Rangifer; julgar. 6 — Q 
Delonga ; leal. 7 — Parti- v 
das; consente. 8 — Mágoa; iq  
moléstia; gemidos. 9 — Car
ta de jo gar; terreno coberto 11 
de vegetação no meio de um 
deserto; prep. e art. contraídos. 10 — Lunáticos. 11 — Não acertas; fruto 
da amoreira.

G1RACA — Guimarãis.
III

1 5 5
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

— —

Solução do n.° 150
(A prémio) — Horizontais : 1-Re- 

tar-farol. 3-Eupatia. 4-Toma-açor. 5- 
•Sós. 6-Polo-órfã. 7-Mor. 8-Unia-atai. 
9-Anodina. 11-Efuso-aliar.

Verticais: 1-Rente-vunge. 3-Empó- 
fla. 4-Água-anis. 5-Som. 6-Paço-on- 
da. 7-8or. 8-Atiá-anil. 9-Açafata. 11- 
•Lugre-dizer.

decifjudores : Pacatão (Pôrto) e 
P . de Inkin (Guimarãis).

O prémio será sorteado entre os dois 
solucionistas, cabendo a cada 50 nú
meros para a primeira centena do pri
meiro prémio da Lotaria de Santo An
tónio.

CRUZADISMO PARA TODOS

Solução do n.° 151

H orizontais: 1-Terra-trapo. 2-Aluir- 
-rebos. 3-Arno. 4-Os-adiar-mo. 5 Solto- 
-rodas. 6-Ai-to. 7-Perda-sorte. 8-Um- 
-artes. 9-Dia. 10-Giras-risca. 11-One- 
ra-arear.

Verticais: 1-Gagos-purgo. 2-El-so- 
-em-in. 3-Rua-lar-ore. 4-Ri-atido-ar. 
5-Arado-arara. 6-Mi-ti. 7-Troar-seara. 
8-Ré-rotos-ir. 9-Aba-dor-use. 10-Pó- 
-na-te-ca. ll-Ossos-estar.

decifradores : Fadista (Guimarãis) 
e Zuncronitano (Castelo Branco).

St!

CAMIONAGEA*.
T r a n s p o r te s  de C ar$a e M u d a n ça s  

B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

Casa ínndada em 1828

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12

Varanda i e  Pilatos
Conclnsão

de coragem moral ou indiferença, 
que não vê ou não quer ver o que 
poderemos fazer do nosso Concelho, 
mais lindo e mais satisfeito, apenas 
sob a orientação de quem bem man
dasse os que costumam ser prontos à 
obediência, em nome dos sagrados 
in terêsses...

Do fundo, pois, dêste Concelho 
venha uma voz arredia, que nem por
0 ser, pareça apenas eco medroso do 
amor vibrante à Terra de Quimarãis.

** *
Há muitas décadas que Lordelo 

tem sido tão somente o abandôno 
desgostado dos seus 3.000 habitan
tes.

Nos últimos 10 anos um movimen
to bairrista, sem alento efectivo e de
cidido do Município, tem conseguido 
elevar um pouco a situação primitiva, 
mercê dum cansaço constante em que 
as promessas fartas mais fazem avul
tar a faita do seu cumprimento.

De tudo o que precisamos, apenas 
a construção ou, melhor, o alarga
mento do caminho principal da Fre
guesia vai em vias de conclusão e tão 
mal amparado por parte da Câmara 
que, se não fôsse a vontade firme da 
Junta de Freguesia, ter-se-ia perdido 
a comparticipação do Estado, ficaria 
a obra por fazer, por falta de dinhei
ro camarário, comprometido na indis
pensável ajuda.

Não fôra, além das incontáveis ar
relias e trabalhos do seu incansável 
Presidente, Sr. Eduardo Machado, o 
generoso adiantamento de vultosas 
qnantias, que a obra que já vai quási 
a atravessar quatro presidências ca
marárias ficaria à espera que termi
nasse o período de execução, sem se 
ter mexido uma pedra.

Todo o trabalho seria a fazer de 
novo, tudo se perdendo em inutili
dade. '

Não queremos acusar ninguém de 
falta de boa-vontade, mas essa gentil 
disposição não basta .. .

Lindas palavras de confôrto e de 
esperança, delas estamos cumulados !

Temos necessidade de obras.
De obras, não de palavras !
Esse belo melhoramento quási con

cluído é só numa pequena parte, até 
hoje, ajudado pela Câmara, precisa 
de solução monetária urgente, até 
para reembôlso do bom lordelense 
que quis, sem palavras a mais, que a 
estrada se fizesse.

Ma9 se nos fôssemos a contentar 
com tal obra, deixaríamos a perder 
de vista tantas prementes necessida
des desta Terra.

— Lordelo tem apenas duas escolas 
primárias e dois postos de ensino. 
Insuficientíssimas instalações escola
res, para tão vasta população.

Ainda que pondo em justa aprecia
ção o trabalho dos seus professores, 
é certo que mais de metade da popu
lação em idade escolar fica privada 
de ensino.

Exige uma solução imediata êste 
problema, tanto mais que, segundo o 
«Plano dos Centenários» está prevista 
para esta Terra a criação de mais es- 
colas*

E  1940 já  lá vai há 5 anos !
— Não há uma única fonte em Lor

delo digna dêste nome.
As fontes da Igreja, Souto, Fundão, 

Gainde, Venal, etc., reduzidíssimas 
para as necessidades domésticas da 
população, são verdadeiros charcos, 
cuja salubridade muito duvidosa po
de dar os resultados mais nefastos, 
já sem falar no motivo de embeleza
mento local, que o seu arranjo oca
sionaria.

— Quási todos os caminhos são 
maus. .

E  a falta de abertura de largas 
ruas, que pudessem dar lugar à cons
trução de casas de habitação airosas 
e necessárias põe-nos na tristeza de 
ver afastarem-se para outras fregue
sias, sobretudo do vizinho concelho 
de Santo Tirso, muitos daqueles que 
aqui desejariam viver, se tivessem 
alojamento fácil.

£ Não seria Lordelo, dada a sua 
grande população fabril, um dos lu
gares para a construção de um gran
de bairro operário, em muito melho
res condições higiénicas do que junto 
de qualquer cidade ?

Mas a falta de abertura de ruas,
1 quando será ela solucionada, se nem 
sequer podemos vislumbrar quando 
irão começar as obras das vias de co
municação mais importante ?

— A ligação da Estrada Nacional 
,ao Apeadeiro de Atainde e, dêste, 
através duma ponte no Rio Vizela, ao 
trôço de estrada que, de S. Martinho 
do Campo, muito em breve, virá ten 
tar a ligação ao mesmo Apeadeiro.

— O prolongamento da estrada de 
Samar a Atainde, pelos lugares do 
Paço de Além, Gainde e Cêrca, a 
juntar-se ao trôço que de S . Miguel 
das Aves vem já ao extremo de Lor
delo.

— A ligação conveniente dos po
pulosos lugares do Monte, até hoje 
servidos por carrais e quebra-costas, 
quási intransitáveis para um simples 
carro de boÍ9.

— Lordelo não tem um edifício 
público capaz de conter uma parte 
considerável do seu Povo, quando 
por motivo de qualquer comemoração 
patrtótica e solene, se faça apêlo às 
grandes demonstrações colectivas.

Nem sequer a Junta de Freguesia 
tem edificio onde se reúna.

E está tão comprimida a sua po
pulação, tão ocupados todos os seus 
edifícios, que ainda há pouco se ia 
perdendo um posto de ensino esco-

Os produtos «BIOM AR» sao novos ] 
em Portugal, porque sao fabricados j 

base de extractos de sargaço, j

i 
i

a

G E L IT E X , G E L IB IR N A S  e  G E L ID IN A S  
para a Indústria TéJ$tiI e de Clirfúnqes

g rá t is  p a ra  e x p s r iê n o ia s .A m o s tra s

!
I ! 
í 
í 
í 
i 
i 
i
| V EN D ED O R ES E X C LU S IV O S  i

| SÓ RIA . — Rua de Sá da Bandeira, 214/216 —Telefone, 2508 
j  A . P e ixo to  M agalliSef — Rua Cândido dos Reis, 1CO-2.0 — Telf. 1025

914/
B I O J V l T K R t

RU a das Arfes Gráficas, 163 P ô r t o

S E X T A - F E I R A ,  1 5  OE J UNHO
mm m sim «1b s= 3.H0 coutos
PREFIRAM  S E M P R E  O JÔGO COM  O CARIM BO DA 

O A S A  D A  S O R . T H

B I L H E T E S  Ã  Y E N D A  

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro i a  S iW a  Freitas
" C H A F A R I C A , .

11 — Rua de Sento T^ntónio—13
T s ls f s n s  4221 T s ls g . P srffs lta s

—  g u i m a r A i s  ....................... ........

lar, por não haver em Lordelo onde o 
instalar.

— Lordelo não recebeu da Câmara 
um único ceitil, para fazer a sua rede 
de distribuição eléctrica.

As suas noite9 continuam sempre 
muito escuras, porque nem sequer 
para a iluminação pública foi possí
vel, até hoje, obter uma verba do or
çamento da Câmara.

E, entretanto, Lordelo dá muito 
mais do que recebe.

E* das primeiras freguesias do Con
celho, isso ninguém poderá pô-lo em 
dúvida, que ai estão as estatísticas 
demográficas e admsnistrativas, para 
o demonstrar, mas apenas para dar, 
que, para receber, é sempre das úl
timas.

Um imperativo formal do nosso 
Povo é que o não deixemos entregue 
às suas más condições de vida. E  é 
êsse um dos aspectos da preocupação 
social que caracteriza os nossos tem
pos.

Não melhoraremos nada, se não 
criarmos alentos de verdadeiro pro
gresso e nova vida nas nossas fre
guesias rurais.

E  o povo de Lordelo só tem de ru
ral a sua virtude e o atraso da fregue
sia em que vive.

De resto, no contacto diário dos 
grandes meios fabris em que, à vol
ta, exerce a sua actividade, sente-se 
desgostoso da sua Terra, que vê sem
pre mesquinha e improgressiva, de- 
sajudada na sua grandeza.

Isto se torna acusação constante 
aos poderes de Guimarãis

E é tão grande o mal e tão antigo, 
que pode recear-se a criação duma 
mentalidade passiva, desalentada e 
inerte, que venha desiludir aqueles 
que ainda crêem que valha a pena 
trabalhar por esta Terra, que bem o 
merece.

Quis V. . . . ,  Senhor Director, in
cluir o nome de Lordelo na carta 
aberta ao Ex.mo Presidente da Câ
mara.

Muito obrigados estamos pelo obsé
quio e justiça e até por ter dado mo
tivo à carta desta «Varanda», que pe
dimos desculpa de ocupar tão largo 
espaço, no seu conceituado Jornal.

Mas ainda uma vez por Lordelo, 
afinal pelo Concelho, seja perdoado 
o ousio, que só encontra motivo a 
que seja relevado na alta e amiga es
tima e devotado interêsse que o Jor
nal de V. . . .  sempre põe a servir as 
causas do Concelho.

Somos com amizade e apreço,
De V____

Muito dedicadamente 

J .  Mf Pinto de Almeida.

B O M  E M P R Ê G O  
D E  C A P I T A L

Vendem-se 2 moradas de casas de boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
mais belos locais de S. Torcato. In
forma : Av. Miguel Bombarda, 32-38.
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C O N F E R Ê N C IA
de S. Vicente de Paulo

(SENHORAS)

NOSSA SENHORA I)A OLIVEIRA

Terminado em Dezembro passado o 
primeiro ano da vida activa da Confe
rência de S. Vicente de Paulo, secção 
das 8enhoras, da freguesia de N. S.“ 
da Oliveira, da cidade de Guimarãis, 
vimos apresentar ainda qne sucinta
mente nnm Relatório simples e resu
mido, as contas dêsse exercício de ca
ridade cristã. Tôdas as pobres qne 
nos dirigiram pedidos de assistência 
foram atendidas dentro das possibili
dades desta secção, mnito embora fôs
se nosso ardente desejo exercê-la mais 
generosamente e em maior latitude. 
Pela resenha qne passamos a dar, se 
verificará qne mais largamente não 
nos era possível acudir às necessida
des de tantas pobrezinhas desta fre
guesia, pois qne durante o ano, em 
referência, receben esta Associação o 
o seguinte: — Dos Subscritores, Esc. 
3.164$70; de esmolas extraordinárias, 
2 587$85 e das colectas quinzenais en
tre as associadas, 470$70 o que perfaz 
6.216$55, distribuídos em géneros e 
em dinheiro pelas contempladas. E  
como quiséssemos levar algnm confôr
to mais às queridas pobrezinhas por 
ocasi&o da grande Festa do Natal, pro
movemos nm peditório na cidade que 
renden em dinheiro. Esc. 1.100$00; 
2 peças de riscado; 50 metros de pano 
branco; 25 metros de flanela; 32 co
bertores ; diversos retalhos de tecidos 
e 8 camisolas. Com aquela importâu- 
cia adquiriram-se cobertores, chalés, 
lenços e riscado colchão, tendo confec- 
cionado com os tecidos oferecidos e 
comprados peças de ronpa qne deram 
para fazer uma distribuição de 125 
peças de ronpa, 12 colchões, além de 
62 cobertores.

Realizaram-se também 4 casamentos 
e 4 baptizados, internamos nas Oficinas 
de S. José, desta cidade, um rapaz pa
ra o qual comprámos orna cama, se
gundo o Regulamento desta Casa de 
Caridade, e obteve-se a admissão na 
Crecbe de S. Francisco, de Guimarãis, 
de 3 crianças.

Neste pouco se resume a acção da 
conferência das Senhoras da freguesia 
de N. 8.* da Oliveira, no ano de 1944, 
o qne não deixa de significar muitas 
canseiras, zêlo e dedicação da sna parte.

Será de esperar qne no corrente ano 
e futuros, com o anxílio de Deus, a 
generosidades nnnca desmentidas dos 
nossos 8nbscritoies e a continuação da 
boa vontade e sacrifícios de tôdas as 
associadas, a assistência e socorro a 
prestar a tantas necessitadas da fre
guesia sejam exercidos em maior esca
la, levando-lhes lenitivo às suas dores 
morais e físicas e minorando-lhes as 
privações por que tão duramente pas
sam. E ao encerrarmos esta rápida e 
despretenciosa descrição, queremos, 
públicamente, testemunhar a todos 
quantos contribuíram, quer com o sen

óbnlo generoso, qner de ontra qualque* 
forma, para nos suavisar o desempenha 
da nossa actividade de benfazer, o nos
so reconhecimento mnito sentido e. 
profundo, em nosso nome e no de tô> 
das as pessoas socorridas.

R ooolta

Subscritores............................... 3.164$00
Produto das esmolas ex

traordinárias.......................... 2.581|85
Colectas das reuniões quin

zenais ...............................  470870
Peditório do N atal. . . .  1.100800

7.3168&5
D e s p e s a

Pão de milho para os po
bres ...................................  1.915800

Subsídios para rendas de
c a s a ...................................  2.460800

Géneros de mercearia. - . 201 $00
Socorros extraordinários. . 1.640855 
Compra de cobetores, cha

lés e pano colchão . • • 1.100800
7.316855

Em itia Cabral Paúl
M aria Augusta Pereira Mendtn
Albina Flores.

Notícias de Guimarãis n.* 697-10-6-94.5
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C0MHRCA DE GQIMHRAIS
S e cre ta ria  Ju d ic ia l

Éditos de 20 dias
1.* publicação

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca, 
corre seus termos uma execu
ção de sentença contra Ana 
Pinheiro, viúva, proprietária, 
do lugar do Lameirão, fregue
sia de S. João de Ponte, desta 
comarca, instaurada em acção 
especial de prestação de con
tas que contra ela moveram 
Avelino Fernandes, mulher e 
outros, sendo aqueles da fre
guesia de Creixomil, também 
desta comarca, e todos ora 
exeqúentes, para pagamento 
da quantia de 12.438$98. Pelo 
que e pelos presentes éditos 
de vinte dias, que começarão 
a contar-se da segunda e últi
ma publicação do respectivo 
anúncio, ficam citados os crè- 
dores desconhecidos da exe
cutada, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à dita execução deduzir 
os seus direitos.

Guimarãis, 30 de Maio de 
1945.

O Chefe da 2.* Secção,

SerafimJosé Pereira Rodrigues.
Verifiquei. m

O Juiz de Direito,

João Leal.

À Mulher dos meus sonhos, 
A Vizinha do Lado e  a s  a t -

nhoras elegan tes , só  usam  
m eias  d a  CASA DAS MEIAS.

Sortido Oozaapleto

CAM TSAEIA M ARTIN S
A C A S A  D A S '  M E I A S
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ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS /
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E  TAPEÇARIAS:
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao A partado , 41 — ESPIN H O

Uão vá fora!
Yeja primeiro o que 

tem cá:
Yá ao X A V IE R  da

Rua Paio Galvão. m
:::n:uu

qa uns moinhos na pro- 
50 priedade da Vár

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.
íii

Lêde e assinai o 
“ Notícias de G ú in ta râ is .


